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Obriga a manutenção de locais
para estacionamento gratuíto
de veículos para os clientes
das agencias bancarias deste
Município.

gec,e,+e-

A CÃMRAMENICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

SEÇÃO DE REVISÃO

10 Noy 1994

-DT. 10-

Vereador Jo:(	 FERRAZ
2 2 S; et- io

Art. 1 2 - Ficam todos os bancos que funcionam
neste Município, obrigados a manterem locais para estacionamento gratuí
to de veiculos de seus clientes em todas as suas agencias.

Art. 2 2 - Ficam isentas do cumprimento do dispos,
to, no art. 1 2 , as agencias localizadas no centro bancário da cidade de
São Paulo, e que ainda não possuam estacionamento privativo -para seus
clientes.

Art. 3 2 - Os locais destinados a estaóionamento
dos veículos de clientes das agencias bancárias, deverão ter no mínimo
15 (quinze) vagas.

Art. 4 2 - Os infratores deverão ser multados em
100 (cem) U.F.Ms., e intimados a cumprir o disposto nesta Lei no prazo
de 30 (trinta) dias, sob pena de fechamento administrativo e policial,
se for necessário.

Art. 5 2 - As despesas decorrentes com a execução
desta Lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suple
mentadas se necessário.

Art. 6 2 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, 10 de novembro de 1994.
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JUSTIFICATIVA

Toda a. população paulistana cotidianamente necessita
dos serviços bancarios, e expressiva parcela dela, locomove-se em di
reção das agencias em veiculo próprio.

Comumente, observa-se defronte e nas imediaçOes das,
agencias bancarias, congestionamentos resultantes de estacionamentos
irregulares, provocados por usuários dessas casas de creditos.

Na ausencia de locais específicos para estacionamen-
to, os clientes cansados de circularem em busca de uma vaga, param
seus veículos em locais impróprios, e alem de ocasionar sérios pro-
blemas de escoamento do tráfego, ficam sujeitos a multas e a danos
materiais em seus veículos.

Embora muitas agencias possuam estacionamento para
clientes, alguns são insuficientes paraa demanda, e outras não ofere
cem esse tipo de serviço à populãção.

Este Projeto visa obrigar os bancos ,a--oferecerem
maior comodidade e segurança aos seus clientes autorizados, alem de
colaborar com o melhor fluxo do tráfego em nosso Município.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha ir	
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comisso, conforme disposto no 	 art. 6 • , "caput",	 do

Regimento Interno.

,	
/ (/

Ver. Bárcio Arr _a

Presidente da C.miss'ão de

Constitu' .ão e Justiça
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PARECER
1513/94

DA COMISSO DE COHSTITUIÇO E

jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1952. 505/94

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador josé Vimiani Ferraz, que visa obrigar OS

estabelecimentos bancários do município de 62io Paulo a

manterem locais para estacionamento gratuito de veículos de

seus clientes em todas as suas agências.

A propositura cuida de matéria referente a C6digo

de Obras e Edificaçes. De fato, conforme ensina Hely Lopes

Meirelles, "o controle das construçes urbanas é atribuiç'ão

específica do Município, n -áo s.) para assegurar o ordenamento

da cidade em seu conjunto, como para certificar-se da

segurança, da salubridade e da funcionalidade de cada

•dificaç'ão, individualmente considerada. Este é o controle

técnico funcional da construç24o 7 referente à sua estrutura e

ao seu uso individual... O C6digo de Obras, como elemento da

legislaço edilícia, deve reunir em seu texto, de modo

orgânIco e sistemático, todos os preceitos referentes às

construç2ies urbanas, especialmente para as edificaçes, nos

aspectos de estrutura, funç"ão e forma, convenientes à obra

individualmente considerada"	 (in Direito	 Municipal

Brasileiro, 6 ed, Ed. Malheiros, págs, 415/416).
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Pela Lega 1:1. dada.

Contudo,	 a	 axigência	 pr'at.iita	 no projeto	 p (Dell:1!

111	 atingir tão-somente os Bancos a serem instalados a partir da

entrada em vigor da lei , j á que em muitas construçes onde

encontram-se em f Un ci ona ment o estes estabelecimentos

atua lmente é inmi áve 1 a rea lização de tal. adaptação. De

fato, o problema aqui levantado não at ingir ia somente as

agências loca lizadas no "centro bancário" da cidade, que

conforme o ar t 22 não são abrangidas pelo projeto, mas

muitas outras, o que cr iar ia , portanto, um tratamento não

s o n	 :i. c o ,	 o	 ci ti e	 é	 ki d do	 p 1! 1. C)	 a rt. 	 a P t. ,	 a

COnstit j. 5: 'ão F. d r a :I..

A 1 é	 disso,	 determinar	 o	 oferecimento	 de

estacionamento de forma gratuita conf igur a uma indevida

ingerência do Poder Pklb lico 1. (3 at ividade econUica com

imp licaç2;es, até, de responsabi lidade civi 1, já que os

Bancos ver-se•iam obr igados não sc; a of erecerem o loca 1

gratuitamente, como também a responsabi zarem-se 	 pela

guarda dos veícu

Tal imposição, portanto, extrapola os limites do

poder de polícia do município e não encontra fundamento

lega 1.



ii,o

	  . êtg

Tendo	 em	 vista ponderaçes	 expendidas,as

sugerimos o substitutivo a seguir:

SUBSTITUTIVO NR	 /94 AO PL N2 505/94

Obriga	 os 	 estabelecimentos

b n ár os do município	 S2io

Paulo a possuirem estacionamento

para seus clientes com	 pelo

menos 15 (quinze) vagas.

Ci.MARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 1R. - Ficam os estabelecimentos bancários a se

instalarem no município de S'ão Paulo a partir da entrada em

vigor desta lei obrigados a possuir estacionamento para uso

de seus clientes com pelo menos 15 (quinze) vagas.

Art. 25.1 - A infra cíão ao disposto nesta lei será

p unida com multa de 100 U.F.M. e intimaç'ão para adequaç'ão

aos termos da lei no prazo de 30 (trinta) dias.

Parágrafo único - Persistindo a infraç"ão ap6s o

término do prazo o Poder Páblico procederá 'a interdiç7ío

administrativa de atividade do estabelecimento bancário.



Art. 39 As despesas decorrentes da execuço

77-"Ir úo proc.

desta lei correr"ão por conta das dotaçi;es orçamentárias

pr6prias, suplementadas se necessário.

Art. 49. - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicaç"ão, revogadas as disposiçes em contrário.

Sala da Comiss2io de Constituiç"ão e justiça, 4411/911
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Folha n.' 	
111A U L O jr._

O funcionário

do proc.
de 1991"CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODIZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

kl REVISÃO

COMISSO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro plag

Membros :	 Srs., Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Tereza Cristina de S. Lajolo

Emílio Meneghini

Faria Lima

AUDIÊNCIA POBLICA sobre COdigo de Obras e

EdificaçOes, realizada no "Anexo G" da Câmara Municipal de

São Paulo, em 06 de março de 1995.

Solicitante:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho

(Momo. URB.; nsz •, 001/95)!4

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO intAULO__SD-de 19 _Tr-

-TAQUIGRAFIA-	 I O funcionário___

Folha o.'/C2._ do proc

LO:s-,)----do 19

FOLHA TA Q UIG RAFO COM". APARTESESSÃORODÍZIO DATA ORADOR

alce cédigo de oimaa 6,3 1,9513:1

O SR. PRESIDENTE ÇAntanio de Paiva Monteiro Pilho — 

Batamos honrados e agradecidos com a i:fresen.ga das senhoraa e

dos senhores , Vamo° dar inicio a mais uma audiBncia pública de

acordo coza o Regimento desta Casa. Sentimos novamente e deixa-

mos registrada a nossa decepção pela ausencia dos demais narlffl •

desta Co.missZio l imo vamos dar continuidade ao procedimento dos

projetos em pautai.

O Projeto de lei 505/94 é de autoria do nobre Vercad•

José Viviani Formar Pediram:* ao Secretário desta 0omia:3U que

raça a leitura do meamom

Côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

proc.

NI	 JSS—  de

O funcionário
. -	 .	 . • r •. mmri I

O SR. DARINALD3 CODDRA at(Assessor da Comisoão de Poli

'Uca Urbana) - O projeto é de n. 505/94, do Vereador José Vivia.-

ni Ferraz. O teor do projeto é o seguinte;

"Obriga os estacionamentos bancários a manterem esta-

cionamentos gratuitos com, no rafnime, 15 vagaa, em todas as suas

agencias situadas no illmicípio, com exceção daquelas localizadas

no centro bancário da Cidade."

A justificativa do projeto é a seguintes

"Face ao arando afluxo da veículos que demandam às

agencias bendriae, há necassidade d.e ao oferecer um mínimo de

vagas no estacionamento para que ee usuários d00035 estabeleci-

mentos não estacionem naus voiculOe em locais impréprios, o que,

além de deixá-los sujeitos a multas e a danos materlaie, provoca

transtornos à boa fluidez do tráfego.

Como se trata de matéria referente ao Cédigo de Obras

e edificação:Nhã. obrigatoriedade na realização de pelo menos

duas audiencias públicas para o projeta , conforme o artigo 41,

Inciso VIII, da Lei Orgânica do liuniclpioo.

A Comissão de Constituição e Justiça á g deliberou pe-

la legalidade da propor:J.~a tendo apresentado subetitutivo

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

alice cédigo de oras .95

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIffla n	 do proc

-TAQUIGRAFIA-	 N	 da 1999

O funrinnárin
OHRODÍZIO FOLHA DATATAQUIGRAFO SESSÃO ADOR

alia° cédigo de olg rao 6.3.93-1 5

com a seguinte alteração ao tezto

"A obrigação de diapor de vaga de estacionamento fica

apenas para daganoias a sereza inataladae a partir da entrada em

vigor da lei."

O SR. PRESIDMIT.UW„Bnio de Paiva goAteiro Pilho - PL)

Não sei se algum dos presentes gostaria de ao manifestar a fa-

vor ou contra.

O SR. PAULO PRANCIIINI = Sou. Vice-,Presidente do s

cato das Empresas do Zatacionamento. Na verdade, 3100 fiCt2=0 E3 =

bondo douto projeto agora recentemente, e ncis gostaríamos do p . -

ao sentor que concedesse um prazo para que na prOxina reunião'

nEis pudászemes trazer maiores infornaçaeo a roopcito disso

ra mostrar quo a atividade cbx estacionsa.-nto eia neóriciao ''oenc5-

Xie.33t ga 'áreas do estacionamento, vem contribuindo muito com o

quo ao tem dito a.{ de fluidez do trikego, etc. e tal, alem de

ce.'2 notivp de gerag*6 do emprego muito grande.

Então, gostaria de pedir para que na pr62r 1Lr2a retzaiao

o Sindicato pudeose trazer maia intorna93eo,a respeito disso.
CÕD. 0597



FOLHARODÍZIO

alie° cádigo de obzias 6.3.9v

DATATAQUIGRAFO OR.LlahulaSESSÃO

33.41

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

n.• /3	 do proc

N •

C iuncionário,4<1

O SR. PRESID±weet; Antanio de Paiva Monteiro Pilho - PL -

Ser4 aceitável que entro esta audiencia e a premia:ta, que já ecrt

aura- arzla para o dia 16, voos junte esses elementos ao processo

para que na segunda audiencia a gente já. tenha um quadro para

quea gente possa discutir. Você podo encaminhar própria Cam.t.

ira e com muito prazer juntaremos e analisaremos até me= antes

da pxíaina reunião.

O SR. PAULO PRANCHMI - Está citimo, Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho - PL -
1

Alguém maio gostaria da se nantfes'tar? (Pausa)

Eatr,o, passaremos ao segundo projeto da Ordem do Dia

Projeto de Lei 454 de autoria do Vereador Odilon Guedes., Soll.-

cito ao nosso Secretário Coimbra que fwa a leitura do morno,

por gentileza..

CGD. 0597



ife!ba n	 do proc

N	 da 19‘=g 

O funcionário._
OrTA OU IDA A F O SESSÃORODÍZIO DATAFOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

código de otirasalice

O SE. DAM:NATA:40 conDRA. =0 Projeto de Lei 451/94, de

autoria do Vereador Odilon Guedes, tem o seguinte teor:

*Obriga que os postos de serviços, lavagem e lubrific

ção, de veículos, tenham sistema de filtros em seus ralos, a ri

de impedir a passagem de material poluente para a rede de esgoto

Os postos existentes terão prazo a ser definido na

regulamentação pelo Executivo de modo a adaptar az suas instala

ç r$013.,

Justificativa A medida dará proteção ao meio aztient

do Tiunicípio,"

A Comis "tetio de Constituição e Justiça deliberou pela

legalidade da propositura tendo apresentado aubstitutivo com as

seguintes includóes ao texto original

"2.9 Dar tua prazo de 3.20 dias para que os postos azia-

tentea adequem suas in.stalaçaes ao proposta a contar da publica

gii9 da lei,

22 Estabelece que o descumprinento da lei implicara.

em multa. de . 20 Untes"

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

A icala o' / 5-	 do proc

N•..„5-0--- do 1991'

O
ORADOR	 CO  :"A-P112" nriárin,'	RODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃOFOLHA

atice cêcligo, do 614kaa 6.3.9 5

O SR. PRESIDENTE (Antonio da Paiva Monteiro Pilho 

Alguns dos senhores e senhoreai gostariam de co manifestar? (Pau4

•
sa) Não havendo quem queira usar a palavra, vamos dar por enze.4-

rada a audirmoia pública de hoje. A próxima, cal.diencia páblioa.

rã. no dia 16 de março, 23.3 11 horas, neste mesmo local. Agra.dee

mos a presença de todos si Muito obrigado.,

CÓD. 0597



Folha n ' ....._Ifr 	_do proc
N	 19•	

---
de ..„5.-P2 -- 

—
O funciona-no

FOLI IA ORADODATAnbDfzIO TAQUIGRAFO SESSÃO

-•

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

COMISSIO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA
•

E MEIO AMBINIITIC,

Presidente:

Membros:

Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilh

Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo
Emílio Meneghini

Paria Lima
Ana Maria Quadros

AUDIÉNCIA PdBLICA sobre Celdigo de Obras e Edificaçaee.

Loca: Anexo "a", da amara Municipal de Sao Paulo.

Data: 16 áe março de 1995.

Nemo., n9 1/95 $N da Comissão de Política Urbana, Metropo-
litana e Meio Ambiente).

CQD. 0597



mmbo FOLIA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

Paula ,r5d. Obras 16.03.951é47

O SR. PRESIDloTZ (Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Estamos dando início a mais uma Audiancia Pablica. Roje, temos dois

projetos em pauta que já tiverem sua 14 Audiencia Piiblica, sendo es-

ta a final,"WaO o Projeto de lei 505/94, de autoria do Vereador Jose

Vivien' Ferraz, e gostaria que o Engenheiro Roberto fizesse a leitu-

ra do mesmo.

O SR. ROBERTO 	 Trnts-se do Projeto

de lei 505/94, de autoria do Vereador Jose Viviani Ferras. " O

Projeto obriga aos estabelecimentos bancerios a manterem estacio-

namento gratuito com no mínimo 15 vagas em todas as suas agencias

situadas no Município, com exce4o daquelas localizadas no centro

bancario da Cidade".

A justificativa do Projeto et"tace ao prande afluxo

de veículos que demandam as agincias bancerias,he necessidade de se

oferecer um mínimo de vagas de estacionamento para que os usuarlos

desses estabelecimentos no estacionem seus veículos em lugares im-

preprioe porque, alem de deixa-loa sujeitos a multas e danos materi-

ais, provoca transtornos à bon fluidez do trafico".

Trata-se de mataria referente ao C011igo de Obras

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pit
-TAQUIGRAFIA- P :Ithd 1.6 C1):&-  dedo197

.	 _	 _
Pres.

O	 CONIT. APARTE

O funcionário /1.7 

Prcj

CGD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PP
-TAQUIGRAFIA-

Paula CU. Obras 16.03.95 RobertoY114.1511 2C4.7

Folha n III_ doproc I_
y,,L o	 de 19

O funcionário7

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR com. APARTE

e tdifidailães, havendo a necessidade de pelo menos duns AudiÊncins

Publicas para o Projeto, conforme o Artigo 41, da Lei Orgânica do

Municipio.

A CoMiss;lo de Constituição e Justiça deliberou pela

legalidade da propositura, tendo apresentado substitutivo com a se-

guinte alteração ao texto original: "A obrigação de dispOr de vaga

de estaciOnamonto fica apenas para agâncias a serem instaladas a

partir (ia entrada em vigor da lei".

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) H

AlgaM entre os presentes gostaria de se manifestar? (Pausa) Na opor

• tunidade pedimos ao Sindicato dos Estacionamentos que juntasse algum-

ma documentação para dar um embasamento melhor para uma análise mais

profunda. Não houve um interesse maior de se apresentar essa documen...

tação.

LTemos como- relatora deste Projeto 1a.ncbre Vereadora)

Aldaiza .-Sposati que,- depoio de -relatá-lo - esta Pr:esidencia- pedirá /

stia- ao Projeto. /

r-0- SR .-JOEL 	 Repret-e-ritkil.oTISindipark:i Há _lute=

Côo. oS7



RODIZIO

3C47

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Paula Cád. Obras 16.03.95

to ente ma e outras

tambám. Concordamos

•	 .__ _
chouver-tempop-acrese

do proc

de 19 crA
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO WrOn.>

N-TAOUIGRAFIA-

‘15Tr'Srl)

Joel Soai

Ccioná0 funcionário

-, P°ráml. houve uma falha de comunicação. Imaginamos que seria na

práxima semana. $e houver prezo, vamos acresc entar o histcirico so-

bre o que esta acontecendo ate hoje. 35 anos-enos do•relacion.a--,

_
mento entre °e associadoo l -oe operadores com_ Ca bancos. Nás temos/

interesse_no , projeto e se-houvoportunidade

referentes_a essa atividade queIjá	 ano

•,	 Temos um eimpOsio no sindica

organizaçOes bancárias entrarão no processo

colocarèrros. os dados,

com a Comissão de Conetituição e Justiça de que o projeto ei consti-

tucional: :AP-finai-Ti-Ião estamos delicordo-q-liánto

favoráveis dos- dadãi do substitutivo, Mas, se

taremos os dadOn_(o_sindicaío.'

O SR. PRESIDENTE (Antonio de 

Este projeto eerá encaminhado á. relatora, Ver

posteriormente esta Presid;ncia pedirá vistas

que possa fazer uma análise mais profunda: g

a tramitação acrescentemos esses documentoe a

da a sua colocação.

Paiva Monteiro Filho) .

eadorn Aldaiza Sposati,

do projeto a fim de

regimental que durante

o projeto. Está deferi—

o SR. JOX0 DE - JESUS FILHO Sou vice—Tresidente do/

CÓD. 0597
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Paula clia. Obras 16.03.95 João de dWeue Filho4C47

Folha ri • --20  do proc4IP do 19 TI
O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Sindicato...laNieto:a-de - Gasolina-dos Estado de São Paulo._fleste pró-

jeto_estou tii - taniftibtandojoomo um cidadão comum, como um usuário_do

12M:banco. A P14-reg1ão-Á:ó-arente, e o Toninho_sabedisso,.pe,gando

Itaquera>.e Givaianase6"não temos estacionamentos comoTbé:qde cosem.'

eindicato_congrega._Então,-acho que estâ ditTiiitabéne,:o:Vereador-José

Viviani2erraz coffliiiiite projeto. Acho que o banco tem-obrigação de

ier umetacionamento privatitO para os seus elientee—e ro dei ar,'

doiió:na -Vila Matilde, - oscarrosnaruafio se podendo trafegar. Met

manifesto apenas para - parabenizar:o Vereador.

O SR: PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

oportuna sua colocação. Acho que todos quando Participam de umn

Audiância P61ica, mesmo não tendo interesse num projeto espedfico,

mas como cidadão- nos o conhecemos como empresário - 4 importante

a colocação que sempre enriquece o projeto em questRo.

;O SR: ANTONIO ANDRADE - Sou da - seseseoria- do Iteres,:

. do5r ãee4-1-1nriani-Fereaz: O Vereador quando elaborou o projetovvisou,•

Anica e exclusivamente o problema do trânsito de São Paulo. Ele, com4

todos aqui, priftéipalmente:mmiperiferia da Cidade o trâneito se-tor-.

flor cnAticnAppnln_deliberIns ns naincins bancárias em_yittude:Ante_i
CGD. 0597
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O funcionário

TAQUIGRAFO

Paula

SESSAO

cOa. Obras 16.03.95 Antonio Atdrad

FOLHARODiZIO

-mr
C47

C) GORADATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAll
-TAQUIGRAFIA-

esiabionamentoo'no-itteib-fio das vias pliblicas.,

'Agora, o projetó não regul.awenta quanto a estaciona-

mentos partiCulares ou convénios quelvenham a fazer. O projeto obri7

ca - o,banco avmanter 151vagas_em.aberto:Para os clientes do banco,.
•

Acredito-quci;o-prtSprão substittitivo também não regulamenta_lespe

o T qufv-ficaria-ii-critério de cadn agéncin bancéria-tendo estaciona--;

rtféfito ,abe-r-tó	 isso eiiii--eosta _ao _nosso ._colega.,

O SR. JOEL SCALA -_Esclarecendo¡-primçiro, jci_exis?

----------te esse,processo t As ag&leiás biírmárias que mantem sstacionamentop--

aos seus clientes é-gratuito; o excedente e feito—eri- CC)ritto com .tniia

operadora' do -nossO' Sindicato/

Então, QL. titiel-b.chamos no projeto é . o - fato de.. ser P/

rxatuitõ Porque Iji Gratuito-pai-á ' qUnlqUeeisoa.-Qpnlquer Um

que - tenha -Oehta cià- bilhco-aqui sabe-4 que pode. cher,ar-no-bnnco e J

estacionar. O excedente do--estacionamento-4 que é -feft-O-COntrato-Oom

as nossas -operadoras que vão-opernr o excedente - Meiltálitte, ou não.,

0-que-imaginamos e que-isso pude orier-umn •

lataO'- lmralela Prejudicando .ita_atidadee dOs-associados-do sindica>

-
Ele obrign-a-ter15-vagas para - os clientes-dos bancos-quando sabemos

R num V da-a-aliao---námoro. SontIde9ann1Ei____1311Tin 53 -rri 	 TTIR 

Côo. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAOUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Paula
SESSÃO 

Cod. Obras
DATA 

16.03.95

essa dificuldde. -Eles falam em quinze vagas, nes_elas já ego.gratui.£

tas aes clientes do banco.-Esse rulmero de vagas e irrinerio- mesmo

que seja para a: agencia da periferia.'

i 0-SIN-- j07(0 DE.JESUS,PILHO:=- Não e bem verdade qt.tah

do se ,diz que lt_I-atialto...11oie lvoce pode _ir a qualquer nolnoia..do'

Bradesco_ou Itall_e_conitatar quev_se paga uma taza-de -R80,50 a_pri.,=

meirá-hora ... Entao l .o . aerviçe não é dado graciosamente ao cliente do ,#

Bradesco-ou do	 !

1 verdadeiro isso?,

.0 SR. ANTONIO ANDRADE---Acho . que-o-senhor desconhé-,

ce_o projeto na tntegra t No Artigo 3 0 , ele litita um mínimo de 15./

vagas t _Ele,não. limita wnânero de Vagas para cada aL4ncla bancerial

Ele_dá um4himo.,de 15 vagas.

E,-quanto ao parabzwi problema do convenio que-jái

exiate - e que-o eenhor-citougacíedito que não sejã a maioria das'

agencias bancárias que rmanteilham esse conveniO: Se iss6-fosse_co-../

muza, o noaeoztraneito não e-e-tarla como ó -et& hoje./

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado.

CÔO. 0597
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DATA COM. APAORADOR
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c
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA4LO	

d voc

-TAQUIGRAFIA-	
Gu 19 r7

O funcionário

SESSÃO

COd. Obras

O SR. PRESIDOTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)..

Algum mais gostaria de se manifestar? (Paus)

f0 SR. &OELSCALA- O esolaz—mCimen-io - dile - está/

correto, È um mlnimo-de 15-4eías e .nao .o_táxito. Existe o convenio

do - DradeeCo 9 como ele falou 9 - e verdade. Teremos um:éimpOsio no7_ 

dia128 pará resolver isso. 0-que-Será abordado_será que todoe.os,'

clientes de banc .() terao_direito a estacionar. No Il_pcselverque:'

o"cliente de uma agen-aa banêária-pague. As_operadoraiest go conscier

tes disso,. em-todaa as agincias que procedem-assim ser dão - revistas. ,

Eu - já firmei ieso 9 - inclusive, As agáncias que estão- operando dessa

maneira vio rever a sitilavio. - -0 cliente,terá-o-direito:de.estaclonar.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)-

Eetá encerrada a diens:ma° do Projeto de lei 505/94 9 de autoria do

Vereador Joeá Viviani Ferraz.

Passemos ao prhimo projeto da pauta de hoje, Pro-

jeto de lei 451194 9 de autoria do Vereador Odilon Gudes. Peço ao

Engenheiro Roberto que faça a leitura ao mesmo.

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-
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•
N • Sb‘üb _

funcionário
etTAQUIGRAFO DATA

048 3 Paula CU. Obras 16.03.95 Roberto

O E. ROBERTO	 — Trate—se do Projeto

de lei 451/94, dei autoria do Vereador Odilon Guedes: " o projeto

obriga a que co postos de serviço, lavagem e lubrificação de veícu-

los, tenham eietema de filtros em eeus ralos,a fim de impedir a

passagem de poluentes para a rede de esgoto. Os poetos existentes

terão prazo,a ser definido na regulamentação pelo Executivo, para

adaptar as suas instalaçães ao pretendido no projeto".

A justificação do projeto cS "proteção ao meio

ambiente do Município". A Comissão de Constituição e Justiça delibe-

rou pela legalidade #a propoeitura, tendo apresentado substitutivo

com as seguintes inclueães ao texto -original: "1. dtt um prazo de

120 dias para que os postos existentes adeguem suas instalaçõee

ao Proposto a contar da publicação da lei; 2, estabelece que o doe—

cumprimento da lei implicará em multa de 20 Unge",

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) .

Algum doe presentes gostaria de ee manifestar?

• O SR 4, JOX0 DE.JESUS FURO • Vice—Presidente do Sin-

dicato doe Postos de Gasolina de $ão Paulo t Acontece que jit existel;

- DÔO. 0597
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oão de cl

n •	 _ do proc

r IT 	 13°4
O funcionario

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

nãO'tencis nada contra o projeto, ao contrário, t emos coisas para

ajudar, para melhorar.

Existe um:decreto lei do COdigo

to de 1978,'4U° diz o seguinte: "garagens, cofiai]

viços e abastecimento de velculos 9 Art.212 9 as c:1

postos e serviços e abastecimentb de mima= vu:

!jeitas as preaorições diferentes aos locais de t:

que lhes forem aplicadas".

Sublinhei aqui "locais de braba:

agora terei que legislar contra a minha categoril

velment° hoje muitos postos de gasolina fazem a

posto, o que está errado, é um abinirdo. Depois, 1

Em seu Artigo 214 9 ela diz o se

das Garagens, oficinas, postos de serviços e aba

iculos estarãoanu su.d

stecimento de veícu,-

lavagem na pista do

minto: "os despejos

a, porque lamenta-

explicarei melhor.

rábalho em geral ao

lho" infelizmente

Sanitário ' um liecre-I

as 9 postos de ser-

ragens, oficinas,

los nos quais seja feita lavagem pu lubrificaç ao, deverão passar

uma instalação retentora de areia e graxa, apro lda pelo Orgão

Então* para o senhor ter uma ideia, essa lei ã de

1978 e em 1960 JÁ havia. Estou com uma planta de 1973 1 depois pas-

sarei 'ite mãos da Mesa. iç uma planta de Itaquera mostrando que j&

existia isso.

competente":•

CÓD. 0597
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Cgd. Obras1C49 de .3"dPaula •oão Bus16.03.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAOUIGRAFIA-

FOha n	 proc

_
O funcionária

Ii

1

O Legielador errei)? No. Houve uma lacuna na leir.,

porque em 1978 não havia lava-rápido. O problema mais Ari° hoje

sSo os lava-rápido. A minha; categoria congrega lava-rápido. Quando

se fala em posto de gasolina, em locais de trabalho cernis, a la-

vagemoquando feita, deve ser feita num box porque essa caixa de Imo-

ternSo de ama areia, de gleo e de outros produtos - que depois fa-

rei uma demonstração.

Quando se utiliza, por exemplo, o gig o diesel, au-

tomaticamente ele cai dentro do box de lavagem, pode ser tambãm

querosene,. gleo de mamona ou ate um soropann(?) no hotor, o que

thicol val, para o box e não tom problema porque o mesmo ã lavado

no fim do , dia e vai para a caixa de areia.

Enquanto no posto de gasolina isso é feito, quan-

do a lagagem i feita na pista ou chove, essa querosene, gleo diesel

ou uma esfrie de gleos de lubrificação que Existem para a lavagam

simples, isso vai para a rede de ()Esgoto; pior ainda, ela vai para a

rede de águae pluviaiN O que acontece com isso dracaba prejudicando*

mamã mananciais, po1uindo nossos rios.

Isso nem contar que esse ãleo vai aderir aos pe,

pále que estão na rede de engoto o que o torna impermeável, deixando

de se dissolver na
GOD. 0597
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Isto é apenas um demonstrativo. Vou passar para

cada utide'vocgo. Isto aqui 'é uma caixa de areia que jg. existe.

(Pausa) O tamanho padrão aproximado desta caixa g de 2m de compri-

mento por lm de largura e lm de profundidade. Vocqs estão vendo de

mas o que acontece? A ggua saída doe box de lavagem entra nes-

sa caixa coletora, ou seja, nesta caixa entra gleo Tm(?), que 4

gleo dê hidramgtico; entra gleo de mamona; entra o querosene usado

na lavagem; entra gleo diesel, aessim como entra át-un e a areia que

nalftos carros O qus acontece? Atravgs de decantação a areia fica

aqui por baixo e em cima desta caixa tem uma abertura; na nevunda

caixa ela pansa o gleo de mamona ou qualquer outro produto utiliza-

do e embaixo fica a água.,Mas, nesta segunda caixa a abertura g

embaixo. O que acontece? Como o Oleo 4 uma mistura heteroggnea e

não se misturai, e g mais leve do que a :Igua l ele fica em cima.

Então, para a terceira caixa passa praticamente tua. P, nesta ter-

ceira caixa que existe uma abertura para a rede de esf;oto.

Vocge podem perguntar; "e se no houver uma limpeza

nisoo aí"? Se não houver a limpeza ', o posto se prejudica facilmente

porque isso trahnborda sujando todo o pgitio e a pista de easolinal

inclusive tornando o posto derrapanteflt Vocg tem gleo f solvente, de-

P&I

ORFOLHA TAOUIGRAFO OVILAPAME•SESSÃO DATA

Paula Cgd. Obras 16.03.95 joão de Água2049

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

n	 cij proc

19:::=WL

O functonário,j-X:,__
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DATA CONT . APARTEORADOR

CIIIEL111W-1.111ILLBELAIE! e_vor-L-quew,T1R rri 7 7-1/ T:T/Tr

CÓD. 0597

TAQUIGRAFO

Paula
SESSÃO

c6a. Obras 16.03,95. João de JWsue

tergente, querosene, o que não deixa a chance de passar batido á

-

É por isso. que gostaria que a lei fosse main

abrangente.Concordo com a lei. Ela já existe, mas acho que pode

ser modificada. O Vereador está de parabens. A lei já existe, nas

pode ser melhorada. Gostaria, por exemplo, que fosse proibida a

lavagem nos pontos de gasolina fora doe box de lavagem.. Por qué?

De fato, a lei já determina os locais de trabalhos.

Falo isso em nome do prejuízo do meio ambiente,

inclusive com a poluição atravee da pulverizaç go, como já disse,

éleo, dieeel, mamona, querosene, soluçães e produtos cáusticoe di-

vereoem E. para melhorar a lei, deveriam obrigar os lava-rápidos

tambeá.

Na época dessa lei não havia lava-rápidos, *Fm

apesar do meu sindicato congregar os lava-rápidos. Mas, a bem da

verdade, se queremos melhorar o meio ambiente, se queremos tentar,

diminuir a poibuiçã.o r isso eVverdadeiro.

Então, ' os lava-ráPidos seriam obrigados a incluir

box de lavageá e que os mesmos tivessem as caixas retentoras -bambem.

Aconteceria a mesma coisa quando se pulverizasse um querosene. Mesmo

limpeza da caixa.



— —

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO I) k gIPOn	 t:5
de 19  (/ 

funcionário_ 	
%o • ..-• • 1	

O
-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

•	 I tn ,.	 HODIZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 eillrertrir--=rn. APARTE
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•	 ‘` #

, ,	 ia	 C49	 4	 Paula	 Cd. Obras	 16.03.95	 .(f ão de Jegue

.:, que , lave com shampoo ou com querosene, com isco ou com aquilo; isso

é normal. Então, esse queronene cai no chRo do lava-rápido, e o que

•e pior, não vai para a redé de escoto e sim para a rede de Itguao

pluviais.

O SR.  Tenho mia dívida. O se-

nhor está propondo a substituiçao do giltro pela caixa retentora ou

ter os dois?

O SR. JOX0 DE JESUS FILHO - Eu acho que já existe

e (I bem funcional. Quem mora na zona Leste sabe disso, talvez tams.

b4m quem mora em outros locais, em tonas mais carentes. Para se

ter uma MEU.% não apenas em termos de Munici . io, mas de Estado ,

80% . dos postos de Gasolina desativaram a 'amacem devida no alto cus-

to da lavagem. Hoje, a cada dez postos de gasolina no 2atuapá, Belk,

'taquara, Vila Matilde, de cada dez postos apenas dois lavam. Se p

obrigarmos isso que ji existe e o filtro, vai acrescer„ ter A um

custo muito alto e o que vai acontecer ol que se ele ,;(1 est& desmoti-

vado, co já esta no vermelho, vai acabar deixando de lavar. O preju-

dicado final seria o consumidort

Eu, por exempla, não estou lesis 	

p

lando  em causa A r  a:
CÓD. 0597
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Folha n ' 30
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PINIU.1.0.._,50

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário

p70

e 1994

Tenho cinco postos na zona Leste e nenhum deles tem lavagem. Não en-

tau legislando em causa prOpria, não. Man, a verdade esI;(1. E, se
"-

for obrigaterio, isso vai prejudicar mais ainda.
,

Não sei qual e o filtro, mas tenho um quase seme-

lhante, um industrial em um sítio que tenho em Arujá. Tenho uma mi-

na e esse filtro está lá porque vai sujeira e etc. Dá um trabalho

tremendo. Por exemplo, de fim-de-semana, quando tem muita rente no

meu sítio, sou obrigado a abrir direto o filtro e filtr p a minha

ãgua para beber.

Agem, imagina esse filtro que tens que filtrar

grata graxa, detergente, cileo diesel, querosene, ele° de mamona, etc.

Será muito difícil e não faro a mariutenão. Yoces me desculpem,

mas vao abrir direto e não terá como verificar.

Era isso o que eu tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)-

Quero que voce junte a documentação que poderá justifica', embaoar

melhor o projeto. O relator desse proeto e o Vereador Emílio Meneghl-

ni. Poderíamos conversar com ele e melhorar o projeto. á lOcico, com

o. objetivo que rião venha a encarecer os proprietArios de postos,

que encarecendo em materiais encarecerá automaticamente o preço da
COO. 0597
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O functonario

tiO ga2
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FOLFIA DATASESSÃOTAOUIGDAFO

2 Paula Pres.16.03.95

RODIZIO

•

C50

urwcrerr--1	 corri. APARTE

c6a. Obras

lavagem para o usuário.

A Unica finalidade, tenho certeza, do projeto do *

Vereador Odilon Guedes á no sentido de uma melhor qualidade ambien-

tal, mas que não traga maiores despesas aos proprietátios de postos

de gasolina.

O SR. JOX0 DE JESUS FILHO - Não temos nada contra

o projeto. Acho que bom, válido. Tanto é que estamos denunciando

os postos que lavam a c.el' aberto porque são justamente esses os po-

luidores. E, infelizmente, á lei não preveu os lava-rápidos porque

uma lei 471 de 1960 e a outra de 1978, que está aí.

O SR.	 - Não entendi. O senhor

disse que no 6 contra o projeto, mas acha que o filtro encarece o

não haverá manutenção. Então, o senhor contra o proto.

O SR, Ja0 DE JESUS FILHO - Acho que o projeto de-

verX ser nelhorado.,Não IR sou contra em termos; Acho que podemos

melhorar o projeto tornando-o mais abrangente; For exemplo poderia

ser alta a taxa de multa de um posto que faz a lavacem a cáu abertoí

• -	 box para-sor usado: -0w-e-lava
Côo. 0597
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144
-TAQUIGRAFIA- o funcionário

-Teco ae JoSua_16.03.95

rápido que faça o box porque ele 4 poluentes Ele á mais poluente

do que um posto de gasolina, infelizmente. Hão tenho nada contra.

Tenho posto e lavo o meu carro em lava-rápido. nu no tenho lavagem.

A nossa categoria congrega lavagens tambám, o sindicato doe lava-

rápidoe á o nosso.

Quero apresentar pata o Presidente ume planta,ori-

ginal eu tenho, mas me desculpem porque fiz leso às pressas ontem

êt noite. Não tive tempo para preparar nada melhor. Piquei sabendo

agora porque antera o Presidente do sindicato entá viaamdo, está

no eaterior, Então, fiz uma ecipia de como isso funciona. O Vereador

pode atá conhecer, mas ele não tem a obrigação de conhecer tudo. A

Lei Orgânica st muto extensa, muito abrangente e poderíamos melhorar

e colocar mais alguns coisa.

Vou apresentar a planta original de um posto para

que os senhores tenham conhecimento e depois, se for o caso, mando

t a xerox. (Pausa)

* * *

- Apeste fora do microfone.

* * *

Q s-P . ara° DE.IDEWS YILHO -, _ocra loi á do 1.74,
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16.03.95
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ges-44-InfÂne-lar-aiS .: ;Unto na categoria

•

mas já haváa uma postura da engenharia sanitária de 1961, 1962,

tanto é que todos os postos de gasolina da época já tinham isso.

Acho que não se deve colocar o filtro porque já-

existe uma coisa que funciona no posto do nsolina. Então, no

adianta complicar mais. Poderiam fazer um substitutivo aumentando

a capacidade do Legislados de multar, de atuar, de proibir e de Le-

gislar também pelo lava-rápido porque hoe ele lava mais ou menos

902 doe carros de São Paulo.

O SR. PRESIDERTE (Antonio de raiva Monteiro)-

geemos sua ilustração que, sem divida nenhuma, vem enriquecer,

dar um embasamento maior, com dados, ao Proeto de lei do Vereador

Odilon Guedes. alntaremos as leis e a planta para demonstrar como

funcionavam e para que o relator tenha melhores condições de anali-

sar •

O SR. JOX0 DE JESUS FILHO - A noifsa categoria está

, a disposição para fazer qualquer explanação ou talvez para sentar

numa mesa com o Vereador Odilon Guedes ou com outras Comissões,

Somos conhecedores do asounto4 o Toninho sabe, desculpem-me a

[WEIC

1----libezed~an-a-omos-azi
COO. 0597
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CORT. APARTE

Paula

TAQUIGRAFO SESSÃO
_	 .	 .

DATA ORADOR

C gd. Obras 16.03.95 Joao de ,ieleue

há mais de 30 anos. Entao, conheço a coisa. Nao 4 um leieo falando.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)-

importante que pessoas que fazem parte e sao realmente encujadas

em sou ramo de trabalho, que façam parte 1 que coloquem sua posição.

Não temos a menor divida de que quando o Vereador apresenta um pro-

jeto, o mesmo não tem Um"conhecimento amplo do que existe. As ve-

zes, atraWs do pedido de micos ou de pessoas intereavadas tenha

conhecimento, mas no sabe com profundidade aquilo que se passa no *I

dia-a,-dia. É fundamental a participação de tAos os serpentos da

sociedade.. É este o objetivo da Audigncia plIblica. Esperamos que

em todas as Audigncias Ablicas as Pessoas afetudes ou prejudicadae

participem.

Agradecemos muito a nua presença e esperamos para a

práxima oportunidade ter alguma convicânula e um parecer do prOprio

sindicato.

6$11,',30X0 1)3 jESUWFILHO - Como voces podem ver,

estou sendo imparcial quarido denuncie o poeto que faz e lavanom

c4u aberto, Podem achar uma incoergncial mas g a vordnde,.. Então, se

tem um local e a lei. ;g:prova um local de serviço que  o box, piara
CÓD. 0597
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Câmara Municipal de São
16._- PAR
16-0639/1995

Parecer nu	- —da Comisão de Politica Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente ao PL 505/94

O PL 505/94 de autoria do nobre vereador José Viviane Ferraz obriga a
manutenção de locais para estacionamento gratuito de veículos para os clientes
das agências bancárias deste município. O projeto de lei estabelece um número
mínimo de vagas de estacionamento nas agências bancárias e determina
penalidade por não atendimento desta exigência.

A legislação em vigor, ao disciplinar a matéria, não trata especificamente
das agências bancárias, mas genericamente dos "Serviços" , estabelecendo a
proporção de 1 vaga para cada 100 m2 de área construída para os serviços com
até 250m2 e 1 vaga para cada 50 m2 para os serviços com área superior a 250m2
( Lei n" 8.001/73).

Frente às dificuldades que os usuários das agências encontram no
cotidiano, vê-se logo que a proporção vaga/área construída exigida desde 1973 é
insuficiente para resolver o problema da disponibilidade de vagas. Por outro lado,
exigir 15 vagas no mínimo, como quer o autor do P.L., é certamente um exagero
para as pequenas agências de bairro.

Seria mais acertado e coerente com as disposições das leis de uso do solo,
estabelecer uma proporção vagas/área construída que mais se aproximasse da real
demanda por vagas de estacionamento nas agências bancárias. Acreditamos que
seria adequada uma proporção de 1 vaga para cada 25m2.

Quanto à penalidade, ponderamos que a exigência de determinado número
de vagas para estacionamento é uma das condições para a aprovação do projeto,
para obtenção do "habite-se" e da licença de funcionamento. Assim, nos casos
em que esta condição não estiver presente, são aplicáveis as penalidades
concernentes a cada caso (já estabelecidas em lei), não sendo necessário criar
uma nova penalidade específica para a ausência de vagas (seria o mesmo que
criar penalidades específicas para infrações aos recuos, para iluminação
inadequada ou para sanitários em número insuficiente).

Concluindo, concordamos com o objetivo perseguido pelo autor, mas
propormos um substitutivo que a nosso ver melhor equaciona a questão:

17 - RELCCfl
, 17-3131/1995
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O funcionário_

Câmara Municipal de São P-a-UT-o-

Substitutivo n°	 ao PL 505/94.

Dispõe sobre o número de vagas de
estacionamento para as agências bancárias
situadas no município de São Paulo.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - As agências bancárias situadas no município de São Paulo
deverão dispor de um número mínimo de vagas para estacionamento na
proporção de 1 vaga para cada 25m2 ou fração de área construída da edificação
destinada à agência.

Art 2° - Esta lei entrará em vigor no dia de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitanf e Meio Ambiente ,5
de maio de 1.995.

TONIO Dt PAIVA

presidente

ALIYAÍZÀ. M3OSATI

relatora
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À Douta Comissão de
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•Luis FERNr0 B. DE ARAÚJO
e Petário

Recebido na Com issão de

Atividade Economica

Em_ I 	 as  4 	 h,

conforido:_.

MARIA ELIZAWFH MACTIADO
Secretãria

A o nobre Vereador	 k 
para relatar.

Sala da Comissão de Mvided3 Ficorm.Nro:
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DA COMISSO DE ATIVIDADE ECOWSMICA SOBRE O PROJETO s pe LEI,i

H2 505/94

Visa o presente projeto de lei, de autoria 'do nobre
Vereador José Viviani Ferraz, obrigar os bancos que
funcionam	 no	 Município	 a	 manter	 locais	 Para
estacionamento gratuito de veículos de seus 	 clientes em
todas as suas agências, com no mínimo quinze vagas.

Os infratores ficarão sujeitos a multa de 100 UFMs
(Unidades Fiscais do Município) e serão intimados a
cumprir a lei aqui proposta, sob pena de fechamento
administrativo e policial, se necessário.

O projeto	 em tela estabelece ainda que ficam
isentas da obrigatoriedade Proposta as agências
focalizadas no centro bancário da cidade de São Paulo, e
que ainda não possuam estacionamento privativo para seus
clientes.

Segundo a justificativa, cotidianamente' 	 dem ' Ser.-
observados congestionamentos defronte e nas_ .imediaçi5es
das agências bancárias, resultantes de estacionamentos
irregulares devidos à ¡Vão existência de local pr6prio
para estacionamento para os clientes das agências. A
propositura objetiva, portanto, reverter esta situação.

No	 âmbito	 da	 competência	 desta	 Comiss'ão,
argumentamos que o	 problema do trânsito	 pode ser
considerado extremamente grave no Município, com
congestionamentos frequentes que ocasionam desperdício de
tempo e de combustível, ajém,de 'aumentar a emissão de
poluentes na atmosfera. Desse modo, consideramos que a
iniciativa é oportuna e merit6ria.

Pelo exposto,. favorável este parecer.
Sala da*Comissao de Atividade Econ gmica, -e rn *VS-74W

• ,r	 /""	 •-•	 _A-
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PROJETO DE LEI N2 505/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Viviani Ferraz, visa obrigar todos os estabelecimentos bancá-

rios a manterem locais para estacionamento gratuito de veículos de

seus clientes, com um mínimo de quinze vagas.

As agências localizadas no centro bancário da cidade de

São Paulo, pelo artigo 22 do projeto, estarão isentas dessa obri-

gação.

A Comissão de Constituição e Justiça exarou parecer pela

legalidade, mas entende que apenas os bancos a serem instalados a

partir da entrada em vigor da lei devam ser atingidos pela exigên-

cia, posto que em muitos estabelecimentos já em funcionamento a

realização de tal adaptação será inviável. Apresentou, pois, subs-

titutivo com esse entendimento e que exclui a obrigação desses es-

tacionamentos serem gratuitos, porque tal imposição extra pola os

limites do poder de polícia e não encontra fundamento legal.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-

biente apresentou substitutivo estabelecendo um número mínimo de

vagas para estacionamento na proporção de J. va ga para cada 25 ma

ou fração de área construída da edificação destinada à a gência por

considerar 15 vagas um exagero para as pe quenas agências de bair-

ros. Além disso, exclui a penalidade, por entender que a exigência

de determinado número de va gas seria condição para obtenção do

"habite-se" e da licença de funcionamento. Não sendo ela cum pri-

da, seriam aplicáveis as penalidades já estabelecidas em lei.



Folha n. ` 1{0  do PM
ÇOÇ___de TI

1 1\una,:rio un4,4

Quanto aos as pectos atinentes à Comissão, entendemos que

as argumenta4es levantadas pelas doutas Comissões citadas devam

ser acatadas; com a finalidade de reuni-las numa mesma redação,

apresentamos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2	 AO PROJETO DE LEI N2 505/94

Dispõe sobre o número de vagas de

estacionamento para os estabeleci-

mentos bancários situados no municí-

pio de São Paulo.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - Os estabelecimentos bancários que se instala-

rem no Município de São Paulo, a partir da entrada em vigor desta

lei, ficam obrigados a dispor de um número mínimo de va gas para

estacionamento na proporção de i (uma) vaga para cada 25 m a (vinte

e cinco metros quadrados) ou fração de área construída da edifica-

ção destinada à agência.

Art. 22 - As despesas com a execução desta lei correrão

por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se ne-

cessário.

Art. 32	 Esta lei entrará em vigor no dia de sua publi-
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Presidente -

Relatar

cação, revo gadas as disposi4es em contrário. . _	 _	 .

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 13 de junho

&-eá2-tcet
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DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

.‘1Proc. encerrado c/ (24a.2 	 fie.

Arquivo em  c9j. c).11-9°7

O Func.'
tlARIA DA 6ONCErOÂO AftRid

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel pare informaçào, rubricado como folha n?

do processo n° 
aj__ 505-

de 19. 	 0/  ,57 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

Ja 0/2L
~,or	

•

BRENO 4h5tt=---
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

Aux. de Secretaria
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